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EDITORIAL 

PORTUGAL - Vida Nova ou Nova Vida ou RENASCER... 

Longe vão os anos em que a minha geração, na altura jovens, sonhávamos com a 

liberdade e com uma nova vida. Passados 37 anos do momento inesquecível da 

conquista da liberdade precisamos agora duma vida nova. 

Povo sacrificado no passado, povo sacrificado no presente. 

Dizer que estamos mal é fácil. Importa agora trabalhar sem esquecer de avaliar o 

porquê de estarmos neste estado social de sucessivos direitos e muita falta de 

obrigações. 

Há subsídios justificados mas sem quaisquer contrapartidas dos beneficiados. Até 

quando isto vai durar? O conceito de ESMOLA não pode permanecer, a não ser 

numa sociedade de parasitas. 

Vamos iniciar um novo ciclo com gente nova e sem saudosismos do passado. 

Acredito na juventude e no novo governo deste Portugal. Proponho que não per-

camos tempo com guerrilhas políticas e se defina um programa estável de traba-

lho para 15 anos, no qual os planeamentos estratégicos das áreas da educa-

ção, justiça e responsabilidade social sejam rigorosamente definidos e siste-

maticamente avaliados. Só preparando o futuro com rigor se obtêm resultados 

positivos. 

No fundo, trata-se de meter na cabeça dos políticos as normas da implementação 

dos sistema da qualidade que estes definem para as IPSS.  

Os nossos financiadores estão implacáveis. Dão-nos nota MÁ de desempenho e 

chegam a dizer que somos lixo. O grito de revolta que os portugueses têm de dar, 

deve conter a expressão de mais trabalho, mais qualidade e maior produtividade. 

Para competir internacionalmente temos que ser BONS e COMPETITIVOS. 

Vamos aprender com as IPSS e RENASCER com trabalho. 

Um novo MODELO EUROPEU tem que ser construído, de forma a que os 27 paí-

ses da UE retomem o desenvolvimento e a melhoria do ESTADO SOCIAL das 

populações. Tem que ser alterado o rumo da opressão sobre os países mais frá-

geis.  

As avaliações de desempenho dos países têm que ser estabelecidos com rigor. 

 Mário Dias - Presidente da Direcção 
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Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

Director: Dr. Mário Dias 

Directores Adjuntos: Prof. Carla Santos  

        Terapeuta Paulo Phillips 

Montagem: Prof. Carla Santos  

                    Terapeuta Paulo Phillips 

Gosto de gente 

 

Gosto de gente que ri e que chora, se emociona com uma simples carta, um telefonema, uma canção, um 
poema, um bom livro, um gesto de carinho sincero. 

Gente que ama e gera saudades, que gosta de amigos e até de animais, cultiva flores, admira a natureza, 
sabe executar e aprender com ela. 

Gente que tem tempo para transmitir bondade, semear perdão, repartir ternura, partilhar vivências e 
dar espaço para as emoções que fluem naturalmente dentro de si. 

Gente de coração desarmado, sem ódio e preconceitos, com muito amor dentro de si. 

Gente que reconhece o erro, cai e sabe levantar-se, tirando lições dos próprios erros, tornando reden-
toras as suas lágrimas e sofrimentos. 

Gosto muito de gente assim... 

Texto recolhido por Isolina Póvoas - AEACD 

Elogio da Amizade 
 

Não há maior dom que dar sem esperar nada em troca. 

Dá gratuitamente… sem pensar na resposta. 

Perdoa as fraquezas do teu amigo, 

E deixa que ele te perdoe as tuas. 

É desse modo que Deus faz também. 
Texto recolhido por Miguel Vilela - cliente CAO 



DAR TEMPO AO TEMPO 

O nosso Gil Vicente, no século XV, ainda dizia: “Deus em toda a perfeição, homem ara padecer”; e um célebre livro 

escrito talvez na Alemanha, também no século XV,  Imitação de Cristo, regista igualmente conselhos como este, por 

exemplo, no capítulo XII : “É bom que de tempos a tempos tenhamos alguns aborrecimentos porque eles muitas 

vezes levam o homem a recolher-se dentro do seu coração”; recolhermo-nos no íntimo do coração “ajuda-nos a ser 

humildes e defende-nos da má tendência da nossa própria glorificação”. 

Coisas da Idade Média, diríamos... Coisas que chocam a mentalidade dos nossos tempos, estes em que afanosa-

mente se busca a satisfação imediata e se procura evitar a dor. 

Com efeito, evitar a dor é próprio da natureza e da ordem natural do mundo, traduz a ânsia de se ser feliz que habi-

ta em nós. Lembrando Bergson, poderíamos chamar-lhe o nosso “elan vital” . Hoje entendemos, ao contrário de Gil 

Vicente, que a perfeição de Deus não pode ter-nos criado “para padecer”. Os nossos padecimentos resultam da 

nossa finitude, da fragilidade do nosso ser. A imperfeição não pode resultar da perfeição, senão esta não seria per-

feita. Mas, enquanto imperfeita, a natureza humana guarda, enraizada na mente, a ideia de ser perfeito e da perfei-

ção a que aspira. 

Todavia, a sabedoria oriental ensina-nos algo de semelhante ao pensamento medieval, aliás, ultrapassando-o em 

termos de sabedoria prática: as adversidades pessoais, tal como as crises políticas, económicas, sociais, culturais e 

tal como estes dias nefastos que sofremos podem ser ocasião para descobrir novos estilos de vida, mais sóbria, 

mais solidária e mais feliz. Crise, em grego, significa mudança; e em chinês quer dizer perigo, mas também oportu-

nidade. 

Uma lenda chinesa – e as lendas como as fábulas conservam mais verdade que os raciocínios discursivos  porque 

resistem à erosão dos séculos - conta que um jovem se queixava: 

- Pai, fugiu-nos o cavalo. Que desgraça! Que vamos fazer? 

O pai apenas comentou: - Dá tempo ao tempo. 

Efectivamente o cavalo voltou e trouxe consigo uma égua; e o filho manifestou o seu contentamento: - Que sorte!  

E o pai comentou: - Dá tempo ao tempo. 

Então o filho quis montar o novo animal, que não achou graça à ousadia; derrubou-o e o rapaz, maltratado, chorava 

a sua desdita: - Que azar! 

O pai comentou: - Dá tempo ao tempo. 

Veio depois o rei recrutar mancebos para a guerra; ao ver o rapaz tão mal ferido dispensou-o do dever militar. 

- Que sorte, afinal – reconheceu o jovem…. 

A sabedoria estará, pois, em investir nos aborrecimentos que o tempo nos traz não a angústia desesperada mas a 

lucidez de que é no recolhimento do coração humano que mora oculto o sentido da vida. Paul Ricoeur define este 

sentido da vida numa perspectiva ética  de sabedoria prática: o sentido da vida é vivê-la “com e para os outros em 

instituições justas”. O segredo,  que o tempo esconde, será acreditar que “o mal nunca é a última palavra”. 
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A situação financeira do país é uma realidade incontornável que afecta todos os sectores de actividade. As IPSS 

sentem com particular veemência as situações difíceis pelas quais atravessam muitas famílias, sendo cada vez 

mais assoberbadas com pedidos de ajuda, que agora se estendem a novas classes sociais. Em paralelo com este 

aumento de solicitações, surge também uma forte contracção nos apoios públicos e privados dados a este sector de 

Solidariedade Social. As IPSS vivem pois tempos de grandes desafios, estranguladas entre este aumento da popu-

lação que tentam ajudar e a diminuição dos apoios que tornam esta ajuda possível. Este duplo estrangulamento, e 

as consequências imprevisíveis que daí podem vir, lembram-me a frase de Brecht que dizia: "Do rio que tudo arras-

ta se diz que é violento. Mas ninguém diz violentas as margens que o comprimem". Todos temos assistido e rotula-

do de violentas as manifestações na Grécia, mas poucos se anteciparam em chamar violentas às condições que a 

isto levaram. 

Em Portugal, a sustentabilidade financeira estará permanentemente na agenda de quem nos governa e estrangu-

lará os apoios ao sector social nos anos que se avizinham. A solução para a sobrevivência das IPSS nestes anos, 

que serão difíceis, passa pela máxima eficiência na gestão de tais instituições. A palavra de ordem neste sector 

será "Qualidade", pois só com uma exímia qualidade poderemos fazer muito com pouco e dar mais com 

menos. A APPACDM de Vila Nova de Gaia antecipou esta Institucionalização da Qualidade, tendo obtido a certi-

ficação integral do seu Sistema de Gestão da Qualidade em 2008 pela Norma ISO 9001/2000, que foi renovada em 

2009 e 2010 pela Norma ISO 9001/2008. Já em Junho deste ano obtivemos a renovação da Concessão ISO 

9001:2008 com zero Não Conformidades, numa demonstração inequívoca de que a Qualidade e o exímio profis-

sionalismo estão agora profundamente institucionalizados na organização. Impõe-se um agradecimento especial ao 

Eng. Brandão Guerreiro (BRANGUE, Lda) pelo papel fundamental que desenvolveu neste sentido junto com a 

APPACDM-VNG. 

Mas, nestes tempos de dívidas soberanas e de pedidos de apoio internacionais, não bastam estes selos de qualida-

de nacionais. É preciso mostrar fora de portas que o que fazemos é feito com a máxima eficiência, com profissiona-

lismo e com uma qualidade de padrões europeus. Hoje mais do que nunca percebemos a importância dos 

"ratings", dos selos e das marcas. É preciso credibilizar fora de portas a imagem de um País, das suas empresas, 

das suas instituições. A APPACDM de Vila Nova de Gaia avançou claramente nesse sentido e obteve em Fevereiro 

deste ano a qualificação pela Marca Europeia de Qualidade Equass Excellence (European Quality in Social Ser-

vices), o "AAA" da qualidade em serviços sociais. Este sucesso foi partilhado com mais de 200 clientes, colabora-

dores e parceiros numa cerimónia que teve lugar no auditório do Parque Biológico de Vila Nova de Gaia em Abril 

de 2011. 

Estas duas marcas (ISO e EQUASS) permitem garantir a quem nos apoia que gerimos tais apoios com a 

máxima eficiência, com o mais alto profissionalismo, gerando a confiança que permitirá a continuidade do 

nosso trabalho pela causa da deficiência mental.  

Isabel von Mayer Trindade - Coordenadora da Qualidade 

Qualidade 
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No ano lectivo que agora termina, 87 alunos dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas de V. N. 
Gaia foram atendidos na APPACDM-VNG ao abrigo do protocolo de cooperação assinado com a DREN em 
Maio de 2010. Em 2011/2012, apenas vinte e cinco alunos frequentarão as nossas instalações para avaliação 
e orientação vocacional no âmbito do Plano Individual de Transição. 

Do ano que agora termina fica o agradecimento a todos aqueles que se envolveram neste novo formato de 
prestação de serviços e que mereceram o respeito e admiração dos representantes dos agrupamentos e esco-
las não agrupadas que connosco trabalharam. Foi com muita pena que os Agrupamentos/Escolas não Agrupa-
das viram duas modalidades de atendimento findar, nomeadamente, as actividades de complemento ao Pro-
grama Educativo Individual e os apoios individualizados por Terapeuta da Fala, Terapeuta Ocupacional e Psi-
cólogo em contexto escolar. O trabalho dos técnicos foi bastante elogiado atendendo ao nível de profissionalis-
mo demonstrado. 

Das parcerias estabelecidas permanecerá intacto o espírito de entreajuda  que surgiu no decorrer das activida-
des programadas. É importante salientar que a parceria foi mais do que um simples cumprir do protocolo, ten-
do a APPACDM-VNG, na figura da direcção ou dos técnicos que a representam, estado presente em alguns 
workshops, sessões de esclarecimento a membros da comunidade escolar de alguns agrupamentos e em 
almoços-convívio, nomeadamente no Agrupamento Dr. Costa Matos e Agrupamento Júlio Dinis, de forma a dar 
a conhecer os serviços prestados e outras formas de atendimento. 

Estão previstas novas apresentações, designadamente no Agrupamento de Escolas de Canelas, visando a 
continuidade de uma pareceria que se vê, no próximo ano lectivo, reduzida a uma única modalidade de atendi-
mento/apoio: Implementação do Plano Individual de Transição. 

Apesar do novo formato do protocolo, a APPACDM-VNG mostra-se disponível para colaborar com todos os 
agrupamentos e escolas não agrupadas na formação dos jovens com Necessidades Educativas Especiais, 
rentabilizando e potenciando os recursos das escolas e da instituição, encontrando respostas mais articuladas 
de intervenção, partilhando recursos, experiências e know-how. 

 

 

 

No dia 21 de Maio de 2011, foi realizada uma Sessão Solene, organizada 
pelo Gabinete de Acompanhamento à Educação Especial/DREN e pela Sub-
comissão de Coordenação Regional do SNIPI-Norte (Sistema Nacional de 
Intervenção Precoce na Infância), com a colaboração da Faculdade de Psi-
cologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, na qual foi assina-
do um protocolo entre a ELI (Equipa Local de Intervenção) e o SNIPI. 

No concelho de Gaia, estão definidas duas Equipas Locais de Intervenção: 
ELI Espinho/Gaia e a ELI Gaia. É nesta última que se integra a equipa da 
APPACDM de Vila Nova de Gaia. A Equipa Local de Intervenção a que 
estamos afectos vai dar apoio às freguesias de Avintes, Canidelo, Mafamu-
de, Oliveira do Douro, Santa Marinha, S. Pedro da Afurada e Vilar de Ando-
rinho. 

 

A ELI Gaia é constituída por uma médica pediatra da consulta de desenvol-
vimento (Dra. Ana Flores Lopes), duas enfermeiras (Dra. Diana Silva e Dra. 
Sandra Reis), psicóloga (Dra. Patrícia Cardoso), técnica de serviço social 
(Dra. Marília Vieira), terapeuta da fala (Dr. Paulo Phillips), terapeuta ocupa-
cional (Dra. Ana Raquel Cruz) e seis educadoras do ensino especial a 
serem destacadas pela DREN. 

 

 
 

Novos Rumos para a Inclusão 

Equipa técnica da APPACDM-VNG - Intervenção Precoce na Infância 

ELI Gaia: Intervenção Precoce na Infância 

Carla Santos – Coordenadora Pedagógica 
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O sistema HACCP 

(Hazard Analysis 

and Critical Control 

Points), traduzido como Sistema de 

Análise de Perigos e Controlo de 

Pontos Críticos é uma ferramenta 

primordial na protecção alimentar e 

na prevenção de eventuais riscos 

alimentares, pois reduz, através da 

sua aplicação, eventuais toxinfecções 

alimentares.   

A APPACDM de Vila Nova de Gaia, 

tendo como preocupação a saúde e o 

bem-estar dos seus clientes e colabo-

radores, tem implementado desde 

2008 o Sistema de HACCP e disponí-

vel o Manual de Boas Práticas de 

Higiene e Segurança Alimentar. 

Com vista a uma correcta aplicação 

dos princípios do HACCP, dotando os 

colaboradores que manipulam alimen-

tos, bem como os seus responsáveis, 

dos conhecimentos necessários à 

garantia da segurança alimentar, a 

instituição realizou no passado dia 01 

de Julho uma formação em Higiene e 

Segurança Alimentar, tendo-se aborda-

do os seguintes pontos: 

- Geopolítica Alimentar: Alimentação, 

Nutrição e Doença; 

- Enquadramento Legislativo; 

- Boas Práticas de Higiene e Seguran-

ça Alimentar. 

Assim, e apostando na formação contí-

nua dos responsáveis e manipuladores 

de alimentos, a APPACDM de Vila 

Nova de Gaia, para além de satisfazer 

os requisitos legais, nomeadamente os 

estipulados pelo regulamento CE nº 

852/2004 de 29 de Abril, garante que 

os seus colaboradores estejam devida-

mente orientados e esclarecidos, dis-

pondo de ferramentas em termos de 

higiene e segurança alimentar adequa-

das às funções que desempenham. 

Higiene e Segurança Alimentar 

Sessão de formação sobre Sexualidade 

 

 
 

 
Nos dias 16 e 19 de Maio de 2011, participámos numa sessão cuja temática 

abordava a “Sexualidade” liderada pela professora convidada Maria José 

Negócio, especializada na área da Educação Para os Afectos e Sexualidade, 

no âmbito da disciplina Desenvolvimento Pessoal e Social.  

Com esta sessão, fizemos aprendizagens muito importantes sobre o mundo 

dos sentimentos e das emoções. A apresentação foi dividida em duas partes: 

uma em que dançámos e tocámos nos nossos colegas segundo pistas que a 

professora Maria José dava para compreendermos a importância do toque 

afectivo. Uma segunda parte em que reflectimos e falámos sobre o conceito da 

Sexualidade. Aprendemos que a Sexualidade, segundo a Organização Mun-

dial da Saúde, é uma energia que nos leva a procurar amor, contacto, ternura 

e intimidade. Este conceito inclui os nossos sentimentos, pensamentos e relacionamentos afectivos. Por isso, descobri-

mos que a Sexualidade está presente em todas as idades e nas relações que temos com os nossos amigos, com os nos-

sos pais e com alguém mais especial.  

Falámos ainda da importância das nossas relações amorosas serem seguras para evitarmos doenças sexualmente trans-

missíveis e ainda uma gravidez indesejada. 

Esta sessão foi importante para nós porque aprendemos como viver a nossa Sexualidade de uma forma saudável e afecti-

va.  
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Eunice Ribeiro - Técnica de Serviço Social 
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Clientes da Formação Profissional e Ana Soares - Psicóloga 
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Campismo em Mirandela 

Nos dias 6, 7 e 8 de Julho fomos ao 11º Encontro de Centros de Actividades Ocupacionais (CAO’s) e ficamos ins-
talados no Parque de Campismo Maravilha, em Mirandela. Estes dias foram preenchidos com diversas activida-
des, entre as quais, uma ida a uma discoteca, um passeio de barco no Rio Tua, uma viagem de jipe pelas ruas de 
Mirandela e um arraial com música ao vivo. A diversão e o convívio entre os clientes das diferentes instituições 
estiveram sempre presentes ao longo destes dias, como se pode comprovar pelas seguintes afirmações e fotogra-
fias. 

 

  
 

 

 

O Grupo de Dança da Escola EB 2/3 Teixeira Lopes na Feira de Maio 

 
 

Foi com muito prazer que o Grupo de Dança da Escola EB 2/3 Teixeira Lopes esteve presente na Feira de Maio, 
realizada pela APPACDM de Vila Nova de Gaia. 

As alunas tiveram oportunidade de actuar mais uma vez em contexto fora da escola, e também de visitar e convi-
ver na Instituição com a sua população; assistimos, também, às actuações dos clientes da APPACDM-VNG. 
Fomos testemunhas de um dia de festa com grande satisfação e alegria bem visível nos rostos de todos.  

Foi uma tarde diferente entre iguais. 

 

 

Rui Vieira 
“Gostei muito de ir à disco-
teca, do arraial e da banda 
que esteve a tocar.” 

João Miguel Gonçalves 
“Gostei muito de dançar, de 
ir ao rio e de jogar futebol 
com os meus colegas.” 

Fernando Gomes 
“Gostei de jogar futebol, da 
discoteca e da comida da 
APPACDM de Mirandela.” 

Susana Vieira 
“Gostei do dia que passa-
mos junto ao rio, de molhar 
os pés e descansar.” 

Ana Catarina Soares – Terapeuta Ocupacional 

Fernanda Borges – Professora de Educação Física da EB 2,3 Teixeira Lopes 
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No dia 9 de Maio, tivemos a visita de uma equipa do 

Centro Hospitalar de Vila Nova e Gaia, que nos veio 

ajudar a ter mais cuidados com a nossa saúde.  

Com a ajuda dos enfermeiros e das  

técnicas, medimo-nos, pesámo-nos e vimos como 

estavam as nossas tensões.  

Foi uma tarde muito importante para sabermos 

como está a nossa saúde!  
 

Obrigada ao Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rastreio de Hipertensão e Obesidade 

Primavera 

Clientes de CAO  

e Andreia Alves - Psicóloga  

Lançamento de Balões 

Ó Primavera florista,  
Ó Princesa do meu jardim 
A tua competição artística 
É dar vida ao belo Jasmim 
 

É bela a tua paisagem 
E muito rico o teu odor 
A tua verdura é imagem 

Na vida d’uma flor       Ana Paula Rêgo  

No dia 20 de Março, 

para celebrar a  

Primavera, plantámos 

uma árvore. 

Foi muito divertido! 

Viva a Primavera! 

No dia 14 de Fevereiro, celebrámos o Dia dos  

Namorados. Foi um dia de grande festa!  

Houve um momento muito colorido, quando lançámos 

dezenas de balões pelo ar. 

 

Neste dia soubemos ainda que ganhámos a  

medalha de ouro da Qualidade,  

o que foi muito importante para nós.  

 

FOI UM DIA MUITO FELIZ NA  

APPACDM de VNGAIA!  

Passeio a Serralves 

No dia 9 de Junho foi o Passeio Anual.  

Fomos a Serralves.  

Vimos animais, flores, árvores...  

Convivemos com os nossos amigos e até fizemos 

jogos. 

Gostámos muito do passeio. 

Foi um dia Altamente!! 

São João 

No dia 17 de Junho, 

celebrámos o S. João na 

APPACDM-VNG. 

Comemos sardinhas, dan-

çámos ao som de música 

animada e até fizemos 

marchas de S. João. 
Viva o S. João!!! 
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Festa da Flor 

Feira de Maio Dia da Gastronomia 

Praia Campismo 

Nos dias 18, 19 e 20 realizou-se a fei-

ra de Maio que contou com a venda de 

produtos alimentares e quinquilharia... 

No dia 19 de Maio, deliciámo-nos com 

as iguarias gastronómicas confecciona-

das pelos clientes de AVD, Socioedu-

cativo e Formação Profissional. 

Ao vigésimo dia 

de Maio, celebrá-

mos esta magnífi-

ca festa com dan-

ças, desfiles e 

cantorias.  

Mesmo com alguns dias de mau tempo, em duas sema-

nas, houve sempre muitos momentos repletos de boa 

disposição! 

Foram dias muito bem passados a fazer caminhadas, 

a cantar, a conviver e a descansar... 

Clientes de SE e Paulo Phillips – Terapeuta da Fala 
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Regata Pirilampo Mágico 

A 3.ª Regata do Pirilampo Mágico, organizada pela Cercigaia em parceria com o Centro Desportivo Universitário 

do Porto e a Associação de Remo do Distrito do Porto, sucedeu nos dias 28 e 29 de Maio de 2011 na Baía de S. 

Paio, em Canidelo, Vila Nova de Gaia e contou com a participação de diversas instituições, nomeadamente a 

APPACDM-VNG, com clientes do CAO Ocupacional e do Socioeducativo.  

Durante o dia 28 e na manhã do dia 29, decorreu a adaptação à actividade de remo e algum treino para conseguir 

movimentar o caiaque com os remos, atendendo a que se avizinhava uma competição na tarde do dia 29. Para 

além destas actividades, houve a actuação de um grupo musical e uma caminhada, entre outras actividades cultu-

rais e desportivas que sucederam em terra.  

Após a regata, entregaram-se as medalhas a todos os participantes, salientando-se o 2.º e o 4.º lugar obtidos 

pelos nossos clientes, seguindo-se a actuação do rancho folclórico da APPACDM-VNG. 

Todos os participantes gostaram e aderiram com entusiasmo à actividade. 

 

 

 

 

 

 

Quem tiver curiosidade, pode ver um vídeo da reportagem à edição do evento deste ano no seguinte link: 

http://videos.sapo.pt/sNqSqDgPpcB5fonuzNhi 
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Com os objectivos de lutar contra a visão distorcida e muitas vezes negativa da deficiência e de dar a conhecer o 

trabalho das instituições e as capacidades artísticas dos nossos jovens, a Instituição “Criança Diferente” organizou, 

este ano, pela primeira vez, o Festival da Diferença. A APPACDM-VNG participou com dois espectáculos:   

  

          “ Anos 30”        “Quando alguém nasce”  

Belisa Geada – Terapeuta Ocupacional 

Teresa Pereira - Técnica de ATL 
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Catarina Germano, Liliana Santos, Vera Ferreira, 
Liliana Patrícia - clientes CAO 

Nós hoje (13 de Julho) fomos visitar o quartel dos bombeiros de 
Coimbrões. O Sr. Vieira mostrou-nos a sala das telecomunica-
ções. É aí que recebem as chamadas de socorro. 
Depois ouvimos os diferentes toques de sirene. Pode ser para 
fogo, acidentes de carro e para levar as pessoas para o hospi-
tal. 
Vimos os carros dos bombeiros, um com malas, outros com 
mangueiras e escadas. 
A parte que mais gostámos foi de andar num carro de bombei-
ro. Foi fixe! Também vestimos um fato e capacete. Tirámos 
algumas fotografias. 
Foi uma visita muito divertida! 

Projecto Inter-Escolas da Fundação de Serralves 

O tema deste ano propôs uma reflexão sobre a 
cidade e o espaço urbano, tendo em conta as 
inter-relações entre a dimensão física, social, eco-
nómica e afectiva. 

Sendo assim, analisámos o conceito de cidade; 
equacionámos propostas concretas de interven-
ção/transformação dos lugares que habitamos, de 
modo a passar da teoria à prática; tomámos cons-
ciência de que a construção da cidade gera identi-
dade e de que cada pequena movimentação, 
cada pequeno gesto do quotidiano pode ter reper-
cussões na nossa vida e nas demais; reflectimos 
sobre o que sentimos quando nos deslocamos 
numa cidade: sons, cheiros, distâncias, cores; 
sugerimos a construção de cidades, assim como a 
alteração das suas partes, para que todos possam 
estar próximos ou distantes do mar, do rio, dos 
amigos, dos jardins… 

A cidade do grupo C do Socioeducativo represen-
ta o que temos hoje numa cidade (espaços, 
acções, relações, estruturas) e o que deveríamos/
gostávamos de ter. 

A exposição está patente na Fundação de Serral-
ves, na sala do serviço educativo, até Outubro. 
Façam uma visita! 

Teresa Pereira - Técnica de ATL 

Visita aos Bombeiros 
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Clientes 

  

  

  

                

  

  

                

Comunidade Família 

Instituição 

O Serviço Social, enquanto disciplina profissional, 
visa o maior bem-estar e desenvolvimento dos 
seres humanos. 

Deste modo, o objectivo fundamental do Serviço 
Social baseia-se na detecção das necessidades 
sociais e psicossociais dos indivíduos, grupos e 
comunidades, com o intuito de se elaborarem pla-
nos de intervenção social que visem a sua supera-
ção e até eliminação. 

Assim, a base de trabalho do Assistente Social na 
APPACDM assenta em 3 vertentes basilares: Insti-
tuição – Família – Comunidade. 

  

  

Na instituição, o trabalho do assistente social passa por: 

 Desenvolver acções que visem a resolução de problemas detectados ou apresentados no dia-a-dia; 

 Admitir novos clientes/efectuar matrículas e inscrições; 

 Participar na intervenção com os restantes membros de cada equipa/resposta social (implementação 
e avaliação dos planos individuais); 

 Participar nas reuniões mensais de equipa; 

 Participar nas reuniões com representantes legais/significativos dando o feedback do trabalho desen-
volvido (reuniões de avaliação); 

 Intervir com as famílias no sentido de: 

1. Aprofundar o conhecimento da dinâmica familiar e caracterização sócio familiar; 

2. Verificar as expectativas dos representantes legais/significativos no que se refere ao tra-
balho a realizar pela equipa em relação ao desenvolvimento da criança/jovem; 

 Participar nos projectos a que a instituição se candidata (ex. Certificação ISO e EQUASS); 

 Dinamizar e participar nas diferentes actividades extra-curriculares da instituição (ex. Festa de Natal, 
passeio anual); 

 Participar em acções de formação e seminários para constante actualização de conhecimentos. 

 

Junto das famílias, o trabalho do assistente social passa por:  

 Estabelecer ajuda psico-social junto das famílias, com vista à sua autonomia o que implica: 

1. Visitas domiciliárias/atendimentos presenciais/contactos telefónicos com as famílias para 
recolha de informação; 

2. Pesquisa de elementos pessoais e familiares que ajudem o assistente social na sua inter-
venção; 

3. Estudo socioeconómico da família. 

 Informar sobre o funcionamento da instituição, recursos da comunidade e direitos da pessoa com 
deficiência e sua família; 

 Intervir e/ou acolher as situações/problemas detectados, no sentido da satisfazer as necessidades 
básicas (saúde, habitação, emprego, etc.); 

 Capacitar as famílias para assumir os projectos pessoais; 

 Sensibilizar sobre a problemática da deficiência; 

 Desenvolver competências parentais/fim-de-semana com pais; 

 Esclarecer sobre recursos da comunidade e dos direitos do cliente.  
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Na comunidade, o trabalho do assistente social passa por: 

 Articular com outros técnicos responsáveis pela gestão dos recursos comunitários (ex. Instituto da Segurança 
Social, Juntas de Freguesia, Escolas, Centro de Emprego, Centros de Saúde, Hospitais, etc.) que possam contri-
buir para a solução dos problemas detectados ou para a promoção da integração do deficiente mental; 

 Assegurar e promover a colaboração com os serviços sociais de outras instituições ou entidades, nomeadamen-
te ao nível do encaminhamento de clientes; 

 Recolher informações sobre os recursos existentes na comunidade; 

 Sensibilizar instituições, técnicos e população em geral para a problemática da deficiência e integração da pes-
soa com deficiência na sociedade; 

 Divulgar as actividades desenvolvidas pela instituição e fomentar o envolvimento da comunidade nas mesmas; 

 Colaborar com as escolas na formação de técnicos de serviço social, nomeadamente ao nível da orientação de 
estagiários de Serviço Social; 

 Articulação cliente - família - meio profissional - comunidade onde vive. 

 

Todo este trabalho, na prática, não é estanque, ou seja, as diferentes áreas estão interligadas, até porque não é 
possível separar o cliente do seu contexto familiar e social.  

Nesta pequena notícia foi feito um esforço de fazermos uma síntese do trabalho desenvolvido pelas assistentes 
sociais na nossa instituição. 

Importa, ainda, salientar que a intervenção do serviço social assenta em princípios éticos e deontológicos, os 
quais passam pelo segredo profissional, confidencialidade e uso responsável da informação obtida no nosso 
desempenho profissional. 

Não queríamos terminar sem antes fazer um agradecimento a todos os clientes e suas famílias, pilares fundamen-
tais do nosso trabalho, bem como a todos os parceiros que no dia-a-dia tornam efectivo o trabalho em rede. 

 

 

 

 

 

Prossegue a bom ritmo o ambicioso programa de investimentos da APPACDM de Vila Nova de Gaia. Tendo a enti-

dade tutelar (Instituto da Segurança Social) aprovado sem condicionantes os documentos procedimentais, os con-

cursos para as empreitadas de construção estão em curso, sendo que se prevê para breve prazo o início das obras 

de construção da Lar Residencial da Rasa a que se seguirá o CAO de Canidelo, num montante total de investimen-

tos que rondará os 2,2 milhões de euros. Assim se espera dotar a Instituição de dois equipamentos modernos e 

construídos a pensar nos jovens com deficiência, cumprindo deste modo os objectivos perseguidos pela direcção 

relativamente à missão e valores a que se propõem e patentes na política de qualidade de serviços da APPACDM 

de Vila Nova de Gaia. 
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Marília Vieira e Sónia Correia - Técnicas de Serviço Social 

Programa Operacional Potencial Humano (POPH) 

Investimentos: Lar Residencial da Rasa e CAO Canidelo 

Joaquim Dias - Coordenador Projectos - Investimentos 
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Os CAF– Cursos Adaptados de Formação, nascem a partir de uma questão: a escola regular responde às necessi-

dades de todos os seus intervenientes? 

 

De um modo geral podemos afirmar que sim. De facto, institucionalmente, a Escola Regular dá resposta à popula-

ção em idade escolar. Os Grupos da Educação Especial (os apoios educativos) e as Unidades de Multideficiência 

são a base dessa resposta. Todos de acordo! 

 

No entanto, há um conjunto de jovens cujas capacidades peculiares encontram dificuldades neste enquadramento. 

São jovens do Ensino Especial, objecto de programações adaptadas ao seu perfil, mas que necessitam de algo 

mais do que o apoio especializado. Não têm perfil para enquadrar os Cursos CEF, mas também necessitam de 

estar na escola a desenvolver o seu percurso académico e escolar. E, para esses jovens, a APPACDM de Vila 

Nova de Gaia em parceria com a Escola EB 2/3 Teixeira Lopes, criou os Cursos Adaptados de Formação. Resumi-

damente, são Cursos que funcionam em duas dimensões complementares. Ou seja os Jovens usufruem da com-

ponente académica na escola até complementarem o 9ª Ano e ao mesmo tempo frequentam a Unidade de Forma-

ção Profissional da APPACDM de Vila Nova de Gaia, na componente Tecnológica. Os CAF não são nem mais 

nem menos do que a rentabilização de serviços à medida das necessidades de um grupo de jovens específico, 

com necessidades específicas. 

 

O balanço desta experiência é soberbamente positivo, com ganhos evidentes nos clientes, com elevados graus de 

satisfação das famílias e sobretudo com a certeza que encontrámos uma solução à medida, de tal modo que o 

Grupo irá ser alargado a partir de Setembro com a entrada de novos jovens e com a possibilidade de abrir esta 

experiência a outros agrupamentos de Escolas pelos quais já fomos contactados. 

CAF – Cursos Adaptados de Formação: resposta à medida 

 

Jorge Oliveira - Coordenador da Formação Profissional 

A OPTISER – Empresa Óptica – e a APPACDM de Vila Nova de 

Gaia estabeleceram um protocolo com o objectivo de contribuir, 

melhorar e/ou aumentar a qualidade de vida e bem-estar dos 

clientes, seus representantes legais/significativos e colaborado-

res da instituição, disponibilizando um acesso “facilitado” à saú-

de, através da realização de consultas/rastreios de optometria e 

contactologia gratuitas. 

 

Este programa decorreu na APPACDM de Vila nova de Gaia, nas nossas instalações em Madre de Deus, Rasa e 

Parque Biológico, durante os meses de Julho, Setembro, Outubro e Novembro e contou com a participação de 17 

clientes do Socioeducativo (SE), 25 clientes da Formação Profissional (FP) e 81 clientes dos Centros de Activida-

des Ocupacionais (CAO). Participaram, ainda, neste programa 10 representantes legais/significativos e 20 colabo-

radores. 

 

Após os resultados das consultas/rastreios efectuados aos clientes da APPACDM-VNG, seguiu para casa uma 

informação a representantes legais/significativos, dando feedback sobre os resultados obtidos. Neste seguimento, 

alguns representantes legais/significativos mostraram interesse em efectuar a compra de óculos, tanto para si 

como para os seus filhos. A compra de todo o material decorreu, também, nas nossas instalações. 

 

Feita a avaliação mútua dos resultados obtidos, decidiu-se já sobre a 

continuidade desta parceria a partir de Setembro de 2011. 

Programa OPTISER - Uma parceria 

Dulce Coutinho – Directora Geral 
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A intervenção/participação na comunidade constituiu uma das linhas orientadoras fundamentais para o cumprimen-

to da missão da APPACDM– VNG, numa óptica de Excelência (certificação EQUASS). Assim, participámos em diver-

sas actividades e eventos da comunidade e do 3º sector, de onde destacamos: 

 

25-02-2011  Assembleia Geral ANDDI (Associação Nacional do Desporto para Deficiência Intelectual). 

 

02-03-2011  Colaboração no Plano de Desenvolvimento Social, em conjunto com outras instituições do concelho, da área da 

deficiência e Câmara Municipal de Gaia, nas instalações da CMG. 

 

12-03-2011  Conselho Geral da Humanitas (Federação Portuguesa para a Deficiência Mental), em Fátima. 

 

26-03-2011  Assembleia Geral CNIS (Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade), em Fátima. 

 

31-03-2011  1.º Encontro CRIS (Centro de Referência e Integração em Sustentabilidade) Norte 2011 sob o tema "Processo 

de Elaboração de um Relatório de Sustentabilidade”, no Campus Foz da Universidade Católica, promovido pelo 

APQ (Associação portuguesa de Qualidade). 

 

06-04-2011  Acção sobre Novas Tecnologias ao Serviço das IPSS (Instituições Particulares de Segurança Social), realizada 

pela UDIPSS-Porto (União Distrital das Instituições Particulares de Solidariedade Social do Porto), na Quinta da 

Bonjóia. 

 

14-04-2011  Cerimónia de Atribuição da Certificação Equass Excellence (European Quality in Social Services) da 

APPACDM-VNG, no Parque Biológico de Vila Nova de Gaia e com apoio do Município de V.N.Gaia e a empresa 

municipal Águas e Parque Biológico de Gaia, EEM. 

 

05-05-2011  Plano de Desempenho do ACES (Agrupamentos de Centros de Saúde) Espinho/Gaia, no centro de saúde de 

Espinho, onde somos o representante das IPSS do concelho por indicação da UDIPSS-Porto. 

 

06-05-2011  Apresentação Pública do Projecto DRPI (Disability Rights Promotion International), organizado pelo Conselho de 

Administração da Fundação Calouste Gulbenkian, Instituto Nacional para a Reabilitação e Centro de Administra-

ção e Políticas Públicas (ISCSP/UTL), na Fundação Calouste Gulbenkian. 

 

10-05-2011  Apresentação de "Porque a Diferença existe" no Seminário Demências, Deficiência e Incapacidades, organiza-

do pela Obra Social N.ª S.ª da Boa Viagem em parceria com a Câmara Municipal do Porto. 

 

18-05-2011  Presença na Cerimónia de Atribuição da Certificação EQUASS Excellence da AFID (Associação Nacional de 
Famílias para a Integração da Pessoa Deficiente), nas instalações da AFID, em Lisboa. 

 

20-05-2011  Congresso CNIS “Rumo Solidário para Portugal”, realizado em Santarém. 

 

21-05-2011  Protocolo ELI (Equipa Local de Intervenção) - SNIPI (Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância), 
organizado pelo Gabinete de Acompanhamento à Educação Especial/DREN e pela Subcomissão de Coordena-
ção Regional do SNIPI (Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância) – Norte, realizado na Faculdade 
de Psicologia da Universidade do Porto. 

 

21-05-2011  Festa da Solidariedade, organizada pela CNIS, em Santarém. 

 

07-06-2011  Semana Aberta no Centro de Reabilitação da Granja. 

 

08-06-2011  Palestra “Sexualidade na Deficiência”, inserida no tema “O papel das Instituições Sociais na Intervenção Comu-

nitária”, no âmbito das actividades do Dia da Animação Sociocultural da Escola Secundária António Sérgio. 
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Quem é quem…  na APPACDM-VNG 

Teatro na APPACDM-VNG 
No dia 28 de Março de 2011, a nossa instituição encheu-se de cor com o atelier de pinturas 
faciais e com os fantoches utilizados para comemorar o Dia Mundial do Teatro com a peça “A 
Carochinha”. O nosso agradecimento sincero à dupla de animadoras da “Nandabrinca” e à 
nossa monitora Escolástica Cruz que fez o convite. 
 

Protocolo com a Escola ES/3 dos Carvalhos 
Um grupo de alunos da turma do 12º B desenvolveu actividades na APPACDM-VNG no 
âmbito do projecto “Ajuda a Sorrir” que culminaram com um almoço-convívio no Clube Hípi-
co de Serzedo, que contou com a presença do Socioeducativo da CERCIGAIA, no dia  13 
de Maio. 

 
Relatório Mundial sobre a Deficiência 
No dia 9 de Junho de 2011, foi lançado um relatório mundial pioneiro sobre a deficiência, 
elaborado em conjunto pela Organização Mundial de Saúde e pelo Banco Mundial. Este 
dará um forte contributo para a implementação da Convenção sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência.  
 

Donativo do Agrupamento Vertical de Escolas de Canelas 
No final do ano lectivo, a turma do 9ºH ofereceu €107 à APPACDM-VNG. Este valor foi recolhi-
do nas aulas de Formação Cívica  no âmbito de um projecto de responsabilização social. O 
valor foi utilizado para a compra de uma tenda de campismo a ser usada na época balnear 
pelos nossos clientes. O nosso muito obrigado! 
 
 

Os Solitários 
A convite da estagiária Cláudia Sousa do curso Animador Sociocultural da Escola Profissional do Infan-
te, o grupo de música tradicional portuguesa “Os Solitários” animou a manhã do dia 14 de Julho com a 
sua música animada. Foi muito divertido e os clientes adoraram a surpresa!  

 
 
Dia do Hóquei em Patins 
No dia 20 de Julho, os clientes do Socioeducativo assistiram a um jogo de hóquei em patins no 
pavilhão do Clube de Hóquei dos Carvalhos e realizaram actividades diversas com a participação 
dos jogadores e da estagiaria Cláudia Sousa que organizou a actividade. 

DIRECÇÃO: 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Engº Armando Veiga - Vice-Presidente 

Dr. Joaquim Queirós - Secretário 

Sr. Augusto Guimarães - Tesoureiro 

Dr. António Almada - Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Sr. Manuel Ribeiro - Presidente 

Dr. António Soares - Vogal 

Dr. Carlos Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Dr. António Ribeiro - Vice-Presidente 

Sr. Rui Soares - Secretário 

Associação de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
Rua da Madre Deus, 227 
4430-138  V. N. de Gaia 
 
Tel:  227 151 340 
Fax: 227 151 348 
 
Correio electrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
     director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Sítio na internet: www.appacdm-gaia.org.pt 
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